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Estudanteévítimadelatrocínio

VIOLÊNCIA / Jovem foi morto com tiro no peito por dupla de assaltantes que levou o celular da vítima.
O adolescente, que estava a algunsmetros da escola esperando o pai que o levaria para casa, não resistiu Análisede

contratos
daSetur

DENÚNCIA

FamíliaeamigossedespedemdeNair IreneRosso
OBITUÁRIO

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem22desetembrode2021

Obituário

CCeemmiittéérriioo CCaammppoo ddaa EEssppeerraannççaa
Antônio Alessio de Castro Reis,
88 anos
Antônio Barbosa da Luz,64 anos
Augusto César Leite Lerario,
40 anos
Benedita Vieira da Costa, 83 anos
Eliene Fonseca Castro, 65 anos
Haroldo Pereira Fernandes,
82 anos
Jaira Maria de Oliveira, 57 anos
José Araújo Costa, 73 anos
José Carlos Arrochela Taveira,
63 anos

Luciene Maria Caja dos Santos,
56 anos
Luís Correia Lima, 80 anos
Maria dos Santos Silva, 88 anos
Maria Gomes de Souza, 90 anos
Marina Paz de Sousa, 85 anos
Nair Irene Schumann Rosso,
81 anos
Odilia de Souza Vaz, 70 anos
Renata Pereira da Costa Santos,
36 anos
Roberto Bandeira Gonçalves,
68 anos
Thiago Santos Vieira, 35 anos
Wandalacy da Silva Martinho,
89 anos

CCeemmiittéérriioo ddee TTaagguuaattiinnggaa
Antônio Ferreira de Brito, 77 anos
Clementino Pereira Trindade,
77 anos
Diego Lopes Gonçalves, 30 anos
Edivaldo Borges dos Santos,
54 anos
Elpidio de Souza Pinto, 65 anos
Eronildo Bernardo de Lima,
64 anos
Francisco Antônio Nascimento,
52 anos
Francisco das Chagas Campelo
Filho, 66 anos
Geraldo Gomes Nogueira, 73 anos

Girlene Alves dos Santos Souza,
44 anos
Nedir de Serqueira Felício, 70 anos
Paulo dos Santos Moreira,
67 anos
Soraya de Souza Bezerra e Silva,
47 anos

CCeemmiittéérriioo ddoo GGaammaa
Francisco Costa, 82 anos
Hilton José Vieira da Silva,
54 anos
Leonardo Teofilo Machado da
Silva, 27 anos
Maria Madalena dos Santos Ávila,
79 anos

CCeemmiittéérriioo ddee PPllaannaallttiinnaa
Cláudionor Bispo dos Santos, 66
anos
Iris Carlos Santos, 60 anos
Jeferson Batista Weschenfelder,
31 anos
Maria Helena da Silva, 69 anos

CCeemmiittéérriioo ddee BBrraazzllâânnddiiaa
Neide Fátima Leopoldino da Silva,
60 anos

CCeemmiittéérriioo ddee SSoobbrraaddiinnhhoo
Areonilton dos Santos Carvalho,
43 anos

José Roberto Simões, 61 anos

JJaarrddiimmMMeettrrooppoolliittaannoo
José Almir Araújo de Sousa, 21
anos
Saphira Lopes Medeiros, 93 anos
Ackley de Souza Loureano, 20
anos
Edes Costa, 80 anos (cremação)
Elizabeth de Carvalho Camilo, 69
anos (cremação)
Mércia Dantas Tonheca, 70 anos
(cremação)
Orivaldo Ferrari, 70 anos
(cremação)

» ANAMARIA POL

Nair Irene Schumann Rosso,
mãe do ex-governador doDistri-
to Federal e ex-deputado federal
Rogério Rosso, foi sepultada on-
tem, no cemitério Campo da Es-
perança. Ela tinha artrite reuma-
toide, doença autoimune, e, re-
centemente, sofreu um acidente
vascular cerebral (AVC) e convul-
são, quadro que se agravouna úl-
tima terça-feira e culminou com
o falecimento deNair.
Querida e amada por amigos

e familiares, ela deixa, aos 80
anos, o marido, Aldo Rosso,

com quem era casada há 56
anos, os filhos Rogério, André e
Gabriela e os netos Valéria, An-
dré, Roberta, Karen, Lorena e
Henrique. De acordo com o ex-
governador, esse foi o maior le-
gado da mãe. Ao Correio, ele
lembrou a história de Nair e
ressaltou a falta que sentirá.
“Até na hora da partida a mãe
foi maravilhosa. Ela e o papai
chegaram a Brasília no final dos
anos 1960 e, a partir daí, come-
çou a paixão dosmeus pais pela
nossa capital. Ela se dedicou
integralmente, de corpo e alma,
para a família. Tinha uma per-

sonalidade forte, autêntica e ti-
nha uma dignidade sem igual.
Nos ensinou a manter sempre a
fé e a recorrer a Deus nos mo-
mentos mais difíceis”, disse.
Formada em geografia pelo

Centro Universitário de Brasília
(Ceub), Nair nunca quis traba-
lhar: optou por cuidar da família.
Amava animais, especialmente
os cachorros. “Ela e meu pai
nos ensinaram que os momen-
tos difíceis do relacionamento
e as divergências jamais serão
maiores do que o amor. Não co-
nheci na vida uma mulher mais
elegante”, ressalta Rogério. Mãedo ex-governador Rogério Rosso era conhecida pelo bomhumor

» SAMARA SCHWINGEL

A Polícia Civil do Distrito
Federal (PCDF) analisa oma-
teria recolhido durante as
buscas e apreensões realiza-
das no âmbito daOperaçãoEl
Dorado, que investiga denún-
cias do superfaturamento de
até 2000% em contratos na
Secretaria de Turismo do DF
(Setur). Ontem, três servido-
res da pasta foram exonera-
dos dos cargos. As saídas fo-
rampublicadas emedição ex-
tra do Diário Oficial do DF
(DODF).
Os exonerados são: Adria-

no Guedes Ferreira, subse-
cretário de Administração
Geral; Bruno Nunes Vianna,
chefe da Unidade de admi-
nistração da Subsecretaria
de Administração Geral; e
Keylla Cristina Silva Lima,
diretora da Diretoria de
Compras e Logística da pas-
ta. Procurada pela reporta-
gem, a Setur informou que
os fatos alegados no inquéri-
to não harmonizam com os
valores que guiam o GDF e a
pasta, de modo que as “me-
didas cabíveis serão toma-
das de imediato”. Será aberta
sindicância interna para
apuração e haverá revisão
completa dos procedimen-
tos de contratação da secre-
taria. Entretanto, o servidor
BrunnoVianna Dourado es-
clareceu que foi exonerado
por ser assessor de Adriano
Guedes, mas informou que
não é alvo da investigação.
A Promotoria de Justiça

de Defesa ao Patrimônio Pú-
blico e Social (Prodep), do
Ministério Público do DF e
Territórios (MPDFT), tam-
bém participou das fases ini-
ciais da investigação, que te-
ve início emmaio deste ano.
Segundo o órgão, uma de-
núncia anônima informou
quehouve a alteraçãodame-
tragem e locais onde seriam
executados serviços contra-
tados. As áreas divergiam
dos espaços reais, que in-
cluíam os Centros de Atendi-
mento aoTurista (CATs).
A Prodep verificou que

contratos firmados pela Se-
tur apresentavam divergên-
cias entre os acordos celebra-
dos pela pasta e a real neces-
sidade. Um dos contratos
apresentava superfatura-
mento de 2000% na compa-
ração com o valor pago pelo
mesmo serviço em 2019.
Também havia alguns con-
tratos para higienização dos
CATs, que se encontram, pra-
ticamente, em desuso. O da
Praça dos Três Poderes, por
exemplo, tem 134 metros
quadrados, mas constava em
documento um serviço de
limpeza em área de 500m².
Com os processos firma-

dos para locais com dimen-
sõesmaiores que as originais,
haviaoaumentodopreçodos
serviços. Por exemplo, o con-
trato de limpeza da Setur, que
tem 2,5 mil metros quadra-
dos, foi firmado com área de
4,5mil m². A limpeza dos três
CATs e da sede da pasta e da
sede da Setur, que custou R$
40,5mil, tem ambientes com
metragens dobradas em rela-
ção àsmedidas reais.

» DARCIANNE DIOGO

Apaixonado pormatemá-
tica, Geoffrey Stony Oli-
veira do Nascimento, de
16 anos, traçava planos

para ingressarnaUniversidadede
Brasília (UnB). Cursando o 1º ano
do ensinomédio, o estudante se
dedicava para fazer a prova do
Programa de Avaliação Seriada
(PAS). A trajetória do adolescente
foi interrompida no final dama-
nhã de ontem, quando ele saía de
mais um dia de aula, no Centro
Educacional 11deCeilândia, para
esperar o pai na calçada de uma
casa,naQNP5doConjuntoD.De
uniforme e mochila nas costas,
Geoffrey morreu ao ser baleado
nopeitoduranteumassalto.Atéo
fechamento desta edição, nin-
guémhavia sidopreso.
Discreto, meigo, esforçado e

dedicado. Assim definem os fa-
miliares e vizinhos do adoles-
cente. Ele e o irmão mais velho,
de 17 anos, chegaram com os
pais à Ceilândia ainda peque-
nos. “Todos o conheciam aqui
na comunidade. Era um meni-
no que nunca se envolveu com
coisas erradas. Sempre ia de
casa para a escola. No máximo,
eu só o via sentado na calçada
às vezes,mas semcontatos com
ninguém estranho”, disse uma
vizinha, que preferiu manter
anonimato.
Há poucos dias, a família do

adolescente resolveu se mudar
para outra casa na Guariroba,
mas mantiveram a residência
em Ceilândia. Geoffrey come-
çou os estudos no CED 11 no 5º
ano do ensino fundamental.
Como de costume, após as au-
las, o garoto esperava o pai to-
dos os dias na rua do Conjunto
D, da QNP 5. O genitor é servi-
dor público da Secretaria de
Educação (SEDF) e trabalha na
área administrativa da mesma
escola à tarde e à noite.
Ontem, o jovem saiu da esco-

la por volta das 10h45 e cami-
nhou por cerca de 200 metros
até o local onde esperaria o pai
buscá-lo. Enquanto estava em
pé, dois homens armados em
bicicletas abordaram Geoffrey,
anunciaram o assalto e atiraram
no peito do adolescente. O dele-
gado-adjunto da 19ª Delegacia
de Polícia (P Norte) levanta a hi-
pótese de que o estudante pro-
vavelmente reagiu ao assalto.
“Momentos antes de tirar a vida
da vítima, os suspeitos comete-

ram um outro assalto namesma
região. Estamos em diligências
para capturá-los o mais rápido
possível”, frisou.
Em entrevista ao Correio, um

dos tios de Geoffrey, que tam-
bém preferiu não se identificar
por medo, contou que a família
está estarrecida e diz não acredi-
tar no que aconteceu. “Minha ir-
mã me ligou e disse que não ti-
nha uma boa notícia para me
dar. Não sabemos o que fazer,

mas queremos Justiça. É difícil
acreditar que um menino do
bem sai da escola e morre nas
mãos de marginais que ficam
nesse horário procurando gente
para assaltar”, desabafou.

Destaque na escola
“Ele passava pelo mural dos

alunos aprovados na UnB e
sempre dizia que um dia a foto
dele estaria estampada ali”, dis-

se, emocionado, o diretor do
CED 11, Francisco Gadelha. O
gestor suspendeu as aulas pre-
senciais de hoje em razão do
crime contra o estudante. Em
um comunicado enviado aos
pais, a instituição lamentou o
falecimento de Geoffrey. "Dese-
jamos pêsames aos familiares e
amigos, inclusive ao pai que é
funcionário da nossa secretaria.
Que Deus conforte a dor de to-
dos”, diz a nota, que também

ressalta a importância do refor-
ço do policiamento na área.
Os professores reconhecem o

potencial interrompido de Geo-
ffrey, que possuía boas notas nas
disciplinas. “Ele e o pai dele são
parecidos, em termos de passar
alegria para todo mundo e ani-
maroambiente.Nós, dacomuni-
dade acadêmica, estamos tristes
e revoltados com toda essa situa-
ção”, afirmouFrancisco.
O diretor estava de licença-

paternidade, pois a mulher ga-
nhou bebê há 15 dias. O gestor
tinha uma consulta marcada
para ontem, quando recebeu
um áudio desesperador do pai
de Geoffrey. Na mensagem de
voz, o genitor chora absurda-
mente e diz: “Oi, gente, só es-
tou passando aqui para dizer
que não tenho condições de
trabalhar. Nem sei quando vou
conseguir trabalhar, porque o
meu fi lho foi assassinado.
Obrigada a todos”, declarou. O
áudio chocou a todos os do-
centes, que manifestaram pe-
sar ao funcionário.
Imagens das câmeras do cir-

cuito de segurança da rua onde
aconteceu o latrocínio mos-
tram os dois suspeitos, cada um
em uma bicicleta, pedalando
após o crime. O vídeo foi regis-
trado às 10h54 de ontem, prati-
camente o mesmo horário do
crime. Policiais estão nas ruas
para localizar os criminosos,
que seguem foragidos.

Comunidade escolar está emchoque como crime cometido a 200metros da instituição, naQNP5deCeilândia

GeoffreyStonysonhavaemingressar
naUniversidadedeBrasília
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